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1- INTRODUÇÃO 

 

O setor de tecnologia em Santa Catarina tem se consolidado como um dos mais 

dinâmicos do Brasil, impulsionado por um ecossistema inovador e colaborativo. A 

Associação Catarinense de Tecnologia (ACATE), como uma das principais articuladoras 

desse ambiente, conecta centenas de empresas e iniciativas voltadas à geração de soluções 

tecnológicas nos mais diversos setores, com atração de investimentos e fortalecimento da 

economia.  

Segundo dados recentes do Mapeamento de Demanda e Perfil de Talentos para o Setor 

de Tecnologia em Santa Catarina (ACATE; SEBRAE, 2024), estima-se a abertura de mais de 

98 mil novas vagas até 2027, sendo que 45% delas envolverão a contratação de profissionais 

da área de desenvolvimento de softwares. O mesmo relatório evidencia a dificuldade 

crescente das empresas em recrutar e reter talentos qualificados, sobretudo diante da rápida 

obsolescência tecnológica, da crescente competição internacional e da escassez de formações 

alinhadas às exigências do setor. 

Esse cenário revela uma lacuna na formação de profissionais, agravada pela distância 

entre o ensino formal e as demandas específicas do mercado (MEISTER, 1999; EBOLI, 

2004). A velocidade das transformações tecnológicas exige que as organizações desenvolvam 

estruturas próprias de aprendizagem contínua, capazes de relacionar o desenvolvimento de 

competências à estratégia e à cultura organizacional (ALPERSTEDT, 2001; CASTRO; 

EBOLI, 2013). Nesse contexto, as universidades corporativas (UCs), portanto, emergem 

como uma resposta prática e estratégica, oferecendo programas formativos integrados à 

realidade da organização e baseados na aprendizagem organizacional (SENGE, 2006; 

FLEURY; OLIVEIRA JR., 2002). 

Diferente de meras reedições dos departamentos de treinamento, as UCs operam como 

sistemas de gestão do conhecimento que promovem o desenvolvimento de competências, 

inovação, cultura e vantagem competitiva (EBOLI, 2004; FERREIRA; COUTINHO, 2024). 

Elas são capazes de alinhar a educação ao negócio e promover a aprendizagem em múltiplos 

níveis – individual, grupal e organizacional (ANTONELLO; GODOY, 2011; BITENCOURT, 



 

2022). Além disso, quando bem estruturadas, contribuem também para a retenção de talentos, 

formação de lideranças e fortalecimento da identidade organizacional (MANGANELLI et al., 

2021; BOTOLI et al., 2024). 

No caso da ACATE, embora já existam iniciativas e ações pontuais voltadas à 

capacitação, não há ainda uma Universidade Corporativa estruturada que centralize, integre e 

potencialize as estratégias de desenvolvimento humano e organizacional. A ausência de um 

modelo institucionalizado limita o impacto das iniciativas existentes, gera uma abordagem 

reativa, e dificulta a consolidação de uma cultura de aprendizagem compartilhada entre as 

empresas associadas. 

Diante disso, a pergunta de pesquisa que orienta este projeto é: como estruturar um 

modelo de Universidade Corporativa capaz de responder às necessidades específicas de 

aprendizagem organizacional das empresas associadas à ACATE, fortalecendo o 

ecossistema de inovação catarinense? Argumenta-se que uma Universidade Corporativa 

desenhada a partir dos princípios da aprendizagem organizacional, da gestão do conhecimento 

e da inovação pode representar uma resposta estratégica às demandas do setor, além de 

contribuir para o crescimento sustentável, retenção de talentos e competitividade para as 

empresas envolvidas. 

A proposta se orienta por uma lógica construtivista, em que a solução (modelo de 

Universidade Corporativa) será construída em cocriação com os atores do ecossistema, 

respeitando a natureza aplicada do doutorado profissional. 

Existem três dimensões que justificam esta proposta de pesquisa: teórica, prática e 

pessoal. Do ponto de vista teórico, contribui para o avanço dos estudos sobre universidades 

corporativas no contexto de ecossistemas de inovação (ALPERSTEDT, 2001; CASTRO; 

EBOLI, 2013; MEISTER, 1999), promovendo o diálogo entre os campos da educação 

corporativa, aprendizagem organizacional e gestão do conhecimento. Também responde a 

chamados da literatura acadêmica por modelos aplicados a contextos associativos, com foco 

em redes de empresas e governança colaborativa (CHEN; ZHOU; WANG, 2023; 

LISSILLOUR; RODRIGUEZ-ESCOBAR, 2022). 

No aspecto prático, a proposta oferece uma solução concreta para um problema real e 

atual enfrentado pelas empresas de tecnologia: a escassez de profissionais qualificados e a 

falta de estrutura para formação contínua de talentos. Uma Universidade Corporativa na 

ACATE poderia operacionalizar estratégias de aprendizagem distribuída adaptadas às 

demandas específicas das empresas associadas e contribuir para a sustentabilidade do setor, 



 

conforme proposto por modelos consolidados em grandes corporações brasileiras (EBOLI, 

2012; VARGAS, 2003; MANGANELLI et al., 2021). 

A justificativa pessoal-profissional reside no fato de que a proponente atua com 

educação e formação de empreendedoras, é mestre em administração, fundadora de uma 

startup vinculada à própria ACATE e integrante do grupo temático Mulheres ACATE - e tem 

vivenciado o ecossistema e o engajamento em iniciativas educacionais, reforçando assim o 

compromisso com o desenvolvimento de pessoas e organizações, alinhando-se pessoal e 

profissionalmente à este projeto de pesquisa. 

Por fim, esta proposta está diretamente vinculada ao Grupo de Pesquisa GEAP – 

Ensino e Aprendizagem Organizacional da ESAG/UDESC, uma vez que investiga a 

construção de um modelo educacional aplicado ao contexto organizacional, alinhado aos 

princípios da aprendizagem significativa, da gestão do conhecimento e das práticas 

inovadoras em educação. A pesquisa poderia, em última análise, contribuir não apenas com o 

avanço do conhecimento acadêmico, mas com a criação de soluções aplicáveis e de alto 

impacto para organizações contemporâneas. 

 

Objetivo Geral 

 

O objetivo geral desta pesquisa é desenvolver uma proposta de modelo de 

Universidade Corporativa para a ACATE, alinhada às necessidades do ecossistema 

catarinense de tecnologia e aos fundamentos da aprendizagem organizacional.  

 

Objetivos específicos: 

 

●​ Diagnosticar os principais desafios de formação e desenvolvimento enfrentados pelas 

empresas associadas à ACATE. 

●​ Analisar modelos de universidades corporativas nacionais e internacionais, com foco 

em ecossistemas de inovação. 

●​ Investigar fundamentos teóricos sobre aprendizagem organizacional e gestão do 

conhecimento aplicáveis ao contexto. 

●​ Propor um modelo de Universidade Corporativa para a ACATE, com diretrizes para 

estruturação, funcionamento e avaliação. 

●​ Validar a proposta com stakeholders estratégicos da associação e empresas associadas. 

 



 

2- JUSTIFICATIVA E CONTRIBUIÇÃO DA PESQUISA 

 

Relevância teórica e empírica da pesquisa 

 

Na convergência entre aprendizagem organizacional, universidades corporativas 

(UCS) e inovação em ecossistemas colaborativos, esta proposta de pesquisa de doutorado 

profissional visa propor um modelo inédito de UC para a Associação Catarinense de 

Tecnologia (ACATE). Embora existam diversos estudos que abordam UCs em grandes 

corporações tradicionais, como bancos e indústrias (KRAEMER, 2004; MANGANELLI et 

al., 2021), é escassa a literatura que investigue o papel estratégico dessas universidades em 

ecossistemas de inovação formados por pequenas e médias empresas, como é o caso da 

ACATE (CASTRO; EBOLI, 2013; BOTOLI et al., 2024). 

Do ponto de vista teórico, essa lacuna é destacada por autores como Lissillour e 

Rodríguez-Escobar (2022), que reforçam a importância de estudar o papel das UCs na 

promoção da ambidestria organizacional – ou seja, na capacidade de equilibrar inovação e 

eficiência em ambientes dinâmicos. Já Chen, Zhou e Wang (2023) propõem uma abordagem 

de capital intelectual em rede para as UCs, enfatizando sua articulação com práticas de gestão 

do conhecimento e inovação distribuída. A combinação desses referenciais teóricos com a 

realidade de ecossistemas territoriais ainda carece de investigação sistemática, o que reforça o 

ineditismo da proposta. 

Do ponto de vista empírico, os relatórios do Observatório ACATE (ACATE, 2021; 

ACATE; SEBRAE, 2024) evidenciam um problema concreto e atual: o rápido crescimento do 

setor de tecnologia em Santa Catarina – com previsão de 98 mil novas vagas até 2027 – não é 

acompanhado por uma estrutura sistêmica de formação e desenvolvimento de talentos. 

Faltam, portanto, mecanismos que articulem aprendizagem contínua, desenvolvimento de 

competências e alinhamento estratégico, o que torna a proposta altamente relevante e 

aplicável. 

Além disso, o modelo proposto considera também o uso de tecnologias digitais na 

construção de trilhas de aprendizagem personalizadas (FERREIRA; COUTINHO, 2024) e a 

incorporação de práticas colaborativas de aprendizagem em rede, expandindo a lógica 

tradicional de UCs isoladas para um sistema distribuído e orientado à inovação aberta. 

Nesse sentido, a proposta busca, além de compreender, prototipar um modelo de 

Universidade Corporativa baseado na realidade da ACATE que seja possível de implementar, 

com potencial de replicabilidade em outros ecossistemas. 



 

Vinculação ao curso e ao grupo de pesquisa 

 

A proposta está diretamente alinhada às linhas de pesquisa do grupo GEAP – Ensino e 

Aprendizagem Organizacional, pois contribui para o diagnóstico, a análise e a proposição de 

modelos inovadores de aprendizagem organizacional e de gestão da educação em instituições 

associativas e empresariais. A proposta responde ao eixo (c) do grupo, que investiga os 

processos de aprendizagem em organizações, e também ao eixo (e), que trata da gestão de 

uma estrutura educacional interorganizacional. 

Ao investigar os fundamentos, a estrutura e a implementação de um modelo de 

Universidade Corporativa para uma organização de natureza associativa, a pesquisa contribui 

com o desenvolvimento de metodologias aplicadas ao trabalho e formação de talentos, com 

potencial de uso por outras instituições que buscam consolidar modelos de formação próprios.  

O produto de caráter prático da futura tese está alinhado com o escopo de um 

doutorado profissional, ao passo que o resgate teórico e a análise crítica do campo contribuem 

para o avanço acadêmico do grupo de pesquisa e da linha de gestão educacional nas 

organizações. 

 

Justificativa pessoal e profissional 

 

A proponente atua há mais de cinco anos com educação, formação profissional e 

desenvolvimento de empreendedores, por meio de projetos voltados à qualificação de 

lideranças femininas, estruturação de negócios e formação de competências de gestão. 

Atualmente, é fundadora de uma startup vinculada à própria ACATE, e integra o grupo 

temático Mulheres ACATE, voltado ao fortalecimento da liderança feminina no setor de 

tecnologia. 

A vivência prática no ecossistema, bem como o engajamento em iniciativas 

educacionais associativas, permitiram à proponente identificar, por contato com as lideranças 

e experiência direta, a lacuna existente entre o crescimento acelerado do setor de tecnologia e 

a ausência de mecanismos formativos estruturados. A motivação para a realização desta 

pesquisa nasce do desejo de contribuir com um modelo de impacto real, capaz de apoiar 

empresas inovadoras na construção de uma cultura de aprendizagem contínua, geração de 

conhecimento e fortalecimento institucional. 

Ao buscar a formação doutoral, a proponente pretende aprofundar sua capacidade de 

produzir conhecimento aplicado, sistematizar práticas educacionais inovadoras e contribuir 



 

com a formação de líderes e gestores em ambientes empresariais e educacionais, consolidando 

uma trajetória de impacto no campo da educação e da aprendizagem. Além disso, vislumbra a 

oportunidade de expandir sua rede profissional, desenvolver habilidades avançadas em 

pesquisa aplicada e de contribuir para o avanço do conhecimento em um tema essencial para o 

futuro do setor, alinhando seus interesses profissionais às necessidades emergentes de 

organizações e sociedades inovadoras. 

 

Acompanhando isso está o objetivo de proporcionar a integração permanente dos 

professores das faculdades acadêmicas públicas, como a própria UDESC/ESAG. Por 

mais de quatro anos, a proponente atuou como professora colaboradora com o ESAG 

Sênior, tendo aulas de paraninfo ao longo desse período, fato que reafirma sua 

aproximação com a comunidade acadêmica e sua dedicação à excelência na educação. 

Fermina acredita que empreendedorismo e educação são fundamentos para a 

transformação social e realização pessoal, e vê trabalhar neste campo de instituições 

como uma grande oportunidade de ter impacto em mais lugares como agente de 

transformação local, vinculando teoria, prática e propósito significativo na configuração 

de iniciativas em educação. 

Somasse a isso o desejo de integrar, de forma permanente, o quadro docente de 

universidades públicas, como a própria UDESC/ESAG. A proponente atua há mais de quatro 

anos como professora colaboradora da ESAG Sênior, sendo reconhecida como paraninfa por 

diversas turmas nesse período, fato que reafirma sua conexão com a comunidade acadêmica e 

seu compromisso com a excelência na educação. Acreditando que o empreendedorismo e a 

educação são pilares da transformação social e da realização pessoal, considera que atuar de 

forma institucionalizada nesse ambiente representa a oportunidade de ampliar seu impacto 

como agente de transformação local, articulando teoria, prática e propósito na construção de 

iniciativas em educação. 

 

 

3- FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A aprendizagem organizacional (AO) é entendida como um processo contínuo, 

coletivo e estratégico que permite às organizações desenvolverem capacidades para lidar com 

a complexidade, promover inovação e sustentar seu desempenho ao longo do tempo. A 

origem conceitual da AO remonta às contribuições de Argyris e Schön, que definiram a 



 

aprendizagem como a detecção e correção de erros nos padrões organizacionais, distinguindo 

os níveis de aprendizagem de ordem simples (single-loop) e ordem dupla (double-loop), em 

que esta última envolve mudanças nos pressupostos subjacentes que orientam a ação 

organizacional (ANTONELLO; GODOY, 2011). 

A perspectiva sistêmica de aprendizagem é aprofundada por Peter Senge, que introduz 

o conceito de “organizações que aprendem”, que são caracterizadas pela capacidade de 

promover aprendizado contínuo nos níveis individual, grupal e organizacional — e por 

alavancar esse aprendizado em direção a uma visão compartilhada. Senge (2006) descreve 

cinco disciplinas fundamentais da aprendizagem organizacional: domínio pessoal, modelos 

mentais, visão compartilhada, aprendizagem em equipe e pensamento sistêmico, sendo este 

último o núcleo integrador das demais. 

No contexto brasileiro, autores como Antonello e Godoy (2011) e Bittencourt (2022) 

contribuem para o entendimento da AO como fenômeno relacional e distribuído, que 

transcende a mera transmissão de conhecimentos. Ao explorar as interações entre 

aprendizagem, competências organizacionais e gestão do conhecimento, evidenciam que a 

AO está diretamente ligada à inovação, à cultura organizacional e à estratégia de longo prazo. 

Argumentam que a aprendizagem organizacional ocorre em múltiplos níveis — desde o 

individual, passando pelo coletivo, até o interorganizacional — e configura-se como um 

mecanismo essencial para fortalecer a identidade, a adaptabilidade e a sustentabilidade das 

organizações. 

Sob essa ótica, a aprendizagem é compreendida não apenas como aquisição de 

conhecimentos, mas como a capacidade da organização de refletir, agir e se transformar de 

forma sistêmica e intencional (BITENCOURT, 2022; SENGE, 2006). Aspectos como 

liderança, cultura organizacional ou estruturas de gestão do conhecimento moldam essa 

capacidade, que exige ambientes de experimentação, troca e construção conjunta de sentido. É 

nesse sentido que a Universidade Corporativa pode emergir como uma estrutura formal de 

sustentação para a aprendizagem organizacional, especialmente quando concebida não como 

um centro operacional de treinamento, mas como um dispositivo estratégico de transformação 

organizacional (ANTONELLO; GODOY, 2011). 

 

Universidade Corporativa: definições, modelos e papel estratégico 

 

As Universidades Corporativas (UCs) surgiram como resposta às limitações dos 

modelos tradicionais de treinamento e desenvolvimento de pessoas nas organizações, 



 

respondendo às demandas por alinhamento entre aprendizagem, cultura organizacional e 

estratégia de negócios. Diferente dos centros de treinamento convencionais, a UC é concebida 

como uma estrutura sistêmica, com objetivos estratégicos, voltada à criação e à disseminação 

do conhecimento crítico essencial para o desempenho organizacional (EBOLI, 2004; 

ALPERSTEDT, 2001). 

A literatura destaca que as UCs devem ser compreendidas não como instituições 

acadêmicas formais, mas como instrumentos gerenciais orientados à formação de 

competências organizacionais e ao fortalecimento da cultura e da identidade corporativa 

(CASTRO; EBOLI, 2013). Assim, as UCs assumem múltiplas funções: colaborar para o 

alinhamento entre pessoas e estratégia, fomentar a aprendizagem contínua, consolidar valores 

organizacionais e desenvolver líderes em todos os níveis, desde as bases. Essa abordagem 

ampliada reforça a ideia de que a UC é, antes de tudo, uma ferramenta estratégica de gestão 

do conhecimento e de aprendizagem organizacional, integrada aos processos decisórios da 

organização (KRAEMER, 2004). 

A evolução dos modelos de UC reflete também a diversidade de contextos 

organizacionais e de maturidade institucional. Vargas (2003) sistematiza diferentes 

configurações possíveis, que vão desde estruturas mais operacionais e reativas até modelos 

integrados à governança estratégica. Já Castro e Eboli (2013) propõem um modelo de 

maturidade das UCs baseado em cinco dimensões: alinhamento estratégico, governança, 

arquitetura pedagógica, gestão de competências e cultura de aprendizagem. Essa perspectiva 

evidencia que a UC pode operar em distintos níveis de complexidade e sofisticação, de acordo 

com o grau de integração com a estratégia e a cultura organizacional. 

Além de sua função de ensino e formação, a UC também desempenha um papel 

simbólico e político, ao se posicionar como espaço institucional de valorização do 

conhecimento, da liderança e da inovação (KRAEMER, 2004; MEISTER, 1999). Este papel é 

ainda mais significativo em contextos em constante mudança, como ecossistemas de 

inovação, pois a UC pode atuar como um pólo articulador de conhecimentos internos e 

externos, promovendo conexões entre indivíduos, equipes e redes organizacionais. Essa 

perspectiva amplia a compreensão da UC como mecanismo de aprendizagem coletiva e de 

fortalecimento da inteligência organizacional (CASTRO; EBOLI, 2013). 

Portanto, compreender a Universidade Corporativa como um dispositivo de gestão 

estratégica da aprendizagem — e não apenas como centro de treinamento técnico — é 

fundamental para o desenvolvimento de modelos inovadores, especialmente em contextos 

associativos e colaborativos, onde o compartilhamento de conhecimento, a liderança 



 

distribuída e a aprendizagem contínua são condições essenciais para a sustentabilidade do 

ecossistema.  

 

Ambidestria organizacional e aprendizagem em ambientes dinâmicos 

 

Em contextos marcados por transformações constantes, como o setor de tecnologia e 

inovação, as organizações precisam desenvolver a capacidade de explorar suas forças e 

habilidades atuais (explotação)  ao mesmo tempo que buscam novas alternativas, soluções e 

respostas (exploração). Essa tensão conceitual é conhecida como ambidestria organizacional, 

termo que expressa a necessidade de equilibrar eficiência e inovação, continuidade e 

mudança, controle e aprendizagem (LISSILLOUR; RODRÍGUEZ-ESCOBAR, 2022). 

A natureza da ambidestria desafia organizações a se manterem competitivas em dois 

níveis: no presente, por meio da excelência operacional, e no futuro, por meio da adaptação e 

da inovação. Para isso, é crucial o desenvolvimento de uma cultura de aprendizagem 

organizacional contínua, que estimule tanto a consolidação de práticas estabelecidas quanto a 

experimentação e a reflexão estratégica. Esse duplo movimento exige estruturas formais que 

sustentem o aprendizado coletivo e a transformação organizacional em médio e longo prazo. 

Nesse cenário, a Universidade Corporativa assume uma posição estratégica, servindo 

como mecanismo de orquestração da ambidestria, conectando os diversos níveis da 

organização e criando espaços para o desenvolvimento de competências exploratórias e 

adaptativas (LISSILLOUR; RODRÍGUEZ-ESCOBAR, 2022). Ao integrar processos 

pedagógicos com as diretrizes estratégicas da organização, a UC pode estimular tanto a 

excelência técnica quanto a capacidade de inovação, favorecendo a resiliência organizacional 

frente às incertezas do ambiente. 

Além disso, a UC pode articular diferentes formas de aprendizagem formais, informais 

e sociais, contribuindo para a formação de um ambiente organizacional propício à 

ambidestria. Essa articulação se torna ainda mais relevante em ambientes de colaboração, 

como redes de empresas e ecossistemas de inovação, onde o conhecimento circula de maneira 

distribuída e a aprendizagem acontece por meio da interação entre os diferentes atores. 

A integração entre ambidestria e aprendizagem organizacional reforça, portanto, a 

importância de desenvolver modelos de UC que superem o papel clássico da educação, a 

função instrucional tradicional, e se posicionem como estruturas estratégicas de 

desenvolvimento organizacional e de inteligência coletiva.  

 



 

Gestão do conhecimento e capital intelectual em rede 

 

Entre as bases conceituais mais relevantes para manter a Universidade Corporativa 

como uma infraestrutura estratégica de aprendizagem está a gestão do conhecimento (GC). A 

GC é representada por processos de criação, armazenamento, compartilhamento e aplicação 

do conhecimento empresarial, tendo como objetivo central gerar valor a partir dos ativos 

intangíveis da organização (FLEURY; OLIVEIRA JR., 2002). 

No contexto da Universidade Corporativa, a GC transcende a função técnica e passa a 

assumir uma dimensão estruturante, à medida que conecta os conhecimentos individuais e 

coletivos às diretrizes organizacionais, promovendo a construção contínua de competências 

críticas na organização. Assim, a UC torna-se um espaço de institucionalização do 

conhecimento, atuando como mecanismo de coordenação entre aprendizagem e estratégia 

(NIELSEN; MICHAILOVA, 2007). 

Essa perspectiva é ampliada com a abordagem de capital intelectual em rede, proposta 

por Chen, Zhou e Wang (2023), que analisam a UC como uma estrutura orientada por redes 

de conhecimento, articulando três dimensões interdependentes: (1) capital docente em rede 

(conhecimento dos especialistas e formadores), (2) capital de processos de conhecimento 

(fluxos de aprendizagem e inovação) e (3) knowledge ba — espaço coletivo de criação e 

compartilhamento de conhecimento. Essa abordagem reforça a ideia de que o conhecimento 

não é apenas um recurso a ser transferido, mas um processo social e relacional, fundamental 

para a inovação contínua. 

Em ecossistemas de inovação, como o da ACATE, essa visão de rede torna-se 

especialmente relevante. O conhecimento circula de forma distribuída entre empresas, 

instituições e atores diversos, exigindo estruturas de aprendizagem que sejam igualmente 

colaborativas, conectadas e adaptáveis. Nesse sentido, a Universidade Corporativa deixa de 

ser um “centro de ensino” e passa a operar como um hub de inteligência coletiva e 

desenvolvimento territorial.  

 

Estado da arte, lacunas e recorte teórico da pesquisa 

 

A literatura sobre universidades corporativas tem crescido nas últimas décadas, 

refletindo a busca das organizações por estruturas que integrem desenvolvimento humano, 

aprendizagem contínua e estratégia organizacional. A maior parte dos estudos empíricos, no 

entanto, concentra-se em grandes corporações, que tendem a ter estruturas centralizadas e 



 

recursos robustos, especialmente dos setores financeiro, industrial e de telecomunicações 

(MANGANELLI et al., 2021; BOTOLI et al., 2024). 

Estudos como os de Marinelli (2013) e Castro e Eboli (2013) evidenciam que as UCs 

podem ir além da capacitação técnica, funcionando como ferramentas estratégicas de gestão 

da aprendizagem organizacional. No entanto, são raros os trabalhos que conectam diretamente 

a UC à promoção da ambidestria, à gestão do conhecimento em rede e à inovação — 

especialmente em ecossistemas territoriais, colaborativos e compostos por pequenas e médias 

empresas, como a ACATE. 

Além disso, poucas pesquisas investigam a função das universidades corporativas em 

ambientes associativos, nos quais o conhecimento circula de forma difusa entre empresas, 

instituições e pessoas. Essa configuração exige um modelo mais flexível, interorganizacional 

e colaborativo, que ainda não está suficientemente representado na literatura especializada 

(LISSILLOUR; RODRÍGUEZ-ESCOBAR, 2022; CHEN; ZHOU; WANG, 2023). 

Frente a essas lacunas, esta pesquisa adota como base teórica uma articulação entre 

quatro construtos: 

(1) Universidade Corporativa como infraestrutura estratégica de aprendizagem; 

(2) Aprendizagem Organizacional como capacidade crítica para a adaptação ao 

ambiente e à inovação; 

(3) Gestão do Conhecimento e Capital Intelectual em Rede como fundamentos 

estruturantes; 

(4) Ambidestria Organizacional como lógica orientadora da transformação. 

Esse recorte oferece um quadro conceitual robusto para compreender a UC não apenas 

como um ferramenta de ensino, mas como um hub de inteligência compartilhada capaz de 

conectar pessoas, conhecimentos e estratégias em ambientes de inovação distribuída. 

 

 

4- METODOLOGIA 

 

Esta pesquisa adota uma abordagem qualitativa, aplicada, voltada à compreensão de 

um problema organizacional e à construção de uma solução inovadora, aplicável e 

teoricamente fundamentada. Epistemologicamente, a investigação se ancora no paradigma 

construtivista-pragmático, conforme proposto por Creswell (2007), que enfatiza a interação 

entre pesquisador e campo e reconhece que o conhecimento é socialmente construído, útil e 

orientado à resolução de problemas. Também dialoga com a perspectiva de Morgan (1980), ao 



 

conceber as organizações como sistemas adaptativos, capazes de responder a desafios 

complexos por meio da aprendizagem e da inovação. 

Como estratégia metodológica, propõe-se a adoção da Design Science Research 

(DSR), que foca em desenvolver e avaliar artefatos capazes de resolver problemas relevantes 

e gerar conhecimento útil. A DSR não apenas descreve fenômenos, mas atua na construção 

sistemática de soluções (como modelos, processos ou frameworks) que podem ser 

posteriormente validados empiricamente e teorizados (Hevner et al., 2004; Gregor; Hevner, 

2013; Dresch; Lacerda; Junior, 2015). No campo da administração, essa estratégia tem se 

consolidado como metodologia apropriada para pesquisas voltadas à inovação organizacional 

e educacional (Zimmer et al., 2018). 

A pesquisa será conduzida por meio da cocriação com os atores do ecossistema da 

ACATE, permitindo a construção participativa do artefato (modelo de Universidade 

Corporativa voltado à aprendizagem organizacional em redes de inovação). O processo 

metodológico seguirá as etapas clássicas da DSR adaptadas ao escopo da gestão: 

1.​ Diagnóstico do problema: identificação da ausência de uma estrutura sistêmica de 

aprendizagem organizacional no ecossistema da ACATE, com base em dados 

primários e secundários; 

2.​ Revisão teórica estruturada: levantamento dos construtos centrais — Universidade 

Corporativa, aprendizagem organizacional, gestão do conhecimento, capital intelectual 

e ambidestria organizacional; 

3.​ Construção do artefato (modelo): desenvolvimento de um modelo adaptado à 

realidade associativa e colaborativa da ACATE, baseado na literatura e nos dados 

empíricos; 

4.​ Validação empírica: refinamento do modelo a partir de interações com os stakeholders 

locais; 

5.​ Reflexão e generalização: proposição de diretrizes que permitam replicabilidade em 

outros contextos semelhantes. 

 

Os dados serão coletados com base em uma estratégia de triangulação, combinando: 

●​ Entrevistas semiestruturadas com gestores da ACATE e lideranças empresariais; 

●​ Grupos focais com empresas associadas; 

●​ Análise documental (relatórios técnicos, políticas de formação e dados institucionais); 

●​ E, caso necessário, questionários abertos ou estruturados para validação exploratória 

do modelo. 



 

A análise dos dados será orientada pela análise de conteúdo temática (Bardin, 2016), 

com possível apoio de ferramentas de categorização, construção de mapas conceituais e 

codificação com auxílio de softwares. Na etapa de validação, os critérios a serem observados 

incluirão: relevância, coerência interna, aplicabilidade e potencial de impacto no contexto real 

da ACATE. 

O público da pesquisa pode incluir: (i) gestores estratégicos da equipe gerencial da 

ACATE;  (ii) representantes de empresas associadas; e (iii) especialistas convidados com 

experiência em universidades corporativas e desenvolvimento organizacional. O contexto da 

pesquisa é um ecossistema real de inovação (a ACATE), o que garante um ambiente rico em 

diversidade organizacional, colaboração e abertura para soluções práticas. 

Entre os facilitadores da pesquisa destacam-se: o acesso facilitado ao campo, a 

sinergia entre a pesquisador e os atores locais, e o alinhamento da proposta com uma demanda 

institucional latente. Como limitações possíveis, pode-se apontar: a diversidade deo perfil das 

empresas associadas, o engajamento variável dos participantes ao longo do processo e a 

complexidade de adaptar um modelo unificado a diferentes níveis de maturidade 

organizacional. 

Ao final espera-se que a pesquisa produza não apenas um modelo aplicável ao 

ecossistema ACATE, mas também traga insights teóricos relevantes sobre o papel das 

universidades corporativas em redes colaborativas de aprendizagem e inovação. 

 

 

5- CRONOGRAMA 

 

A pesquisa será desenvolvida ao longo de quatro anos, divididos em macro etapas 

trimestrais, conforme exigências do programa de doutorado profissional da UDESC/ESAG. O 

planejamento considera a etapa de qualificação ao final do primeiro ano, a estrutura 

metodológica baseada em Design Science Research (DSR) e a necessidade de maturação 

teórica, construção participativa e validação prática do modelo proposto.  



 

 

Ano 1 – Preparação, Revisão Teórica e Qualificação da Proposta 

T1: Ambientação no programa, revisão preliminar da literatura, alinhamento com o orientador, 

delimitação do tema e dos objetivos de pesquisa. 

T2: Estruturação do referencial teórico, aprofundamento nos conceitos centrais (UC, AO, GC, 

ambidestria), definição metodológica. 

T3: Escrita da proposta completa de pesquisa e preparação para a qualificação. 

T4: Apresentação da proposta à banca de qualificação, ajustes com base no feedback recebido. 

Ano 2: Planejamento, Coleta e Diagnóstico Empírico 

T1: Planejamento da etapa empírica (definição da amostra, construção de instrumentos, 

autorização ética). 

T2: Coleta de dados secundários (documentos, relatórios institucionais da ACATE) e início 

das entrevistas e grupos focais. 

T3-T4: Consolidação do diagnóstico empírico, análise preliminar dos dados e início da 

construção do modelo de Universidade Corporativa. 

Ano 3: Construção, Validação e Refinamento do Modelo 

T1: Desenvolvimento do modelo preliminar e mapeamento das diretrizes estratégicas. 

T2: Validação do modelo com stakeholders (testes exploratórios, workshops, feedback). 

T3-T4: Ajustes no modelo, cruzamento com literatura e análise crítica dos resultados. 

Ano 4: Redação, Conclusão e Defesa 

T1: Redação da tese (discussões, considerações finais, contribuições e limitações). 

T2–T3: Revisão integral do texto, preparação da versão final da tese e elaboração de 

publicações derivadas. 

T4: Defesa da tese perante a banca, ajustes pós-defesa (se necessários) e encerramento do 

doutorado. 
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